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Animismo
"Os  fenômenos  devidos  à  exteriorização  ou  ação 
extracorpórea da alma humana foram estudados com 
atenção e classificados por Aksakof sob a denominação 
geral de animismo. “

No Invisível - cap. XII

Definição para “animismo”:
Ação de espíritos encarnados quando 

desdobrados.



No Invisível - cap. XII
❖ Aksakof  quis  estabelecer  uma  distinção  entre  as 

manifestações de desencarnados e encarnados;

❖ Tal  distinção  não  existe;  esses  fatos  são  sempre 
idênticos;

❖ A alma, exatamente como o desencarnado, pode:

• Atuar  sobre  médiuns;  Ditar  comunicações,  avisos, 
tanto  por  escrito  como  por  meio  de  mesinhas; 
Provocar deslocações de objetos materiais; Aparecer a 
grande distância de seu próprio corpo; Impressionar 
chapas fotográficas. 



No Invisível - cap. XII

Não nos seria lícito deixar de mencionar ainda os casos 
de  incorporação  de  vivos  no  organismo de  médiuns 
adormecidos. 

…é preciso uma experiência  consumada para os  não 
confundir com as manifestações dos desencarnados. 



O mesmo processo
Eu estou 

encarnado

Eu estou 
desencarnado

Méd
ium



Os vivos incorporados em um organismo 
estranho nem sempre têm a noção perfeita de sua 

verdadeira situação. 
Léon Denis (No Invisível)



No Invisível - cap. XII
Em  certos  casos  as  aparições,  as  materializações, 
exigem  uma  força  considerável,  um  profundo 
conhecimento do que chamaremos a química espiritual; 
e fica-se maravilhado de que, apenas afastada de seu 
envoltório carnal, possa a alma apreender as suas leis. 

Parece  que  a  energia  necessária  para  produzir  esses 
fenômenos  é  haurida  no  corpo  físico,  a  que  se  acha 
ligada a forma fantástica por uma espécie  de cordão 
fluídico, seja qual for a distância a que se encontre. 



O Livro dos Médiuns - cap. XIX
DO PAPEL DOS MÉDIUNS NAS COMUNICAÇÕES 
ESPÍRITAS

223. 2ª As comunicações escritas ou verbais também 
podem  emanar  do  próprio  Espírito  encamado  no 
médium'?

"A alma  do  médium  pode  comunicar-se,  como  a  de 
qualquer  outro.  Se  goza  de  certo  grau  de  liberdade, 
recobra suas qualidades de Espírito…”



O mesmo processo

Eu 
sou o médium 

Méd
ium



A aura como via de comunicação
LM  (cap.  XIX)  -  OS  MÉDIUNS  NAS 
COMUNICAÇÕES ESPÍRITAS

"Por  isso  é  que  gostamos  de  achar  médiuns  bem 
adestrados,  bem  aparelhados,  munidos  de  materiais 
prontos  a  serem  utilizados,  numa  palavra:  bons 
instrumentos,  porque  então  o  nosso  perispírito, 
atuando sobre o daquele a quem mediunizamos, nada 
mais tem que fazer senão impulsionar a mão que nos 
serve de lapiseira.."



A aura como via de comunicação

Interação de perispírito

Perispírito
do médium
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O Livro dos Médiuns - cap. XIX
DO  PAPEL  DOS  MÉDIUNS  NAS  COMUNICAÇÕES 
ESPÍRITAS

223.  2ª  a)  Não  parece  que  esta  explicação  confirma  a 
opinião  dos  que  entendem  que  todas  as  comunicações 
provêm do Espírito do médium e não de Espírito estranho?

"Os que assim pensam só erram em darem caráter absoluto à 
opinião que sustentam, porquanto é fora de dúvida que o 
Espírito do médium pode agir por si  mesmo. Isso, porém, 
não é razão para que outros não atuem igualmente, por seu 
intermédio."



Apesar  da  aparente  dificuldade,  um 
único processo para manifestação de “vivos” 
ou “mortos”  demonstra a unidade das Leis 

e a simplificação do fenômeno.  



Nas palavras de Léon Denis - No Invisível - cap. XII

"O estudo da alma exteriorizada 
durante a vida nos conduz assim ao 

estudo de suas manifestações depois da 
morte. As leis que regem esses fenômenos 

são idênticas."



O Livro dos Médiuns - cap. XIX
223. 3ª Como distinguir se o Espírito que responde é o 
do médium, ou outro?

"Pela  natureza  das  comunicações.  Estuda  as 
circunstâncias e a linguagem e distinguirás. No estado 
de sonambulismo, ou de êxtase, é que, principalmente, 
o  Espírito  do médium se  manifesta,  porque então se 
encontra mais livre…"



O Livro dos Médiuns - cap. XIX
223. 10ª Dessas explicações resulta, ao que parece, que 
o  Espírito  do  médium  nunca  é  completamente 
passivo?

"É passivo,  quando não mistura  suas  próprias  idéias 
com  as  do  Espírito  que  se  comunica,  mas  nunca  é 
inteiramente  nulo.  Seu  concurso  é  sempre 
indispensável, como o de um intermediário,…”
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